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RESUMO 
 
A caracterização limnológica dos ambientes aquáticos é imprescindível para o conhecimento 
da diversidade e para a realização do diagnóstico ambiental durante a elaboração de estudos 
de impacto ambiental. O presente estudo buscou conhecer a comunidade de 
macroinvertebrados aquáticos dos diferentes mananciais existentes no rio Paracatu. Durante 
sete campanhas os organismos bentônicos foram amostrados com o auxílio da rede em D, 
com malha de 0,3 mm de abertura em ambientes com composições diferentes. O resultado 
demonstrou um total de 3.003 indivíduos distribuídos em 77 táxons identificados em nível de 
família. A composição encontrada está dentro do esperado para o rio São Francisco, porém 
não existem estudos sistemáticos para a bacia do rio Paracatu. Os grupos mais relevantes 
foram os organismos associados a ambientes degradados como Diptera, Bivalvia, Gastropoda, 
Oligochaeta, Ostracoda, Hemiptera e Cercopidae, onde alguns destes representantes são 
introduzidas que podem causar prejuízo para esses habitats. Esses organismos são comuns à 
maioria dos habitats de água doce e muitas de suas espécies podem tolerar condições de 
hipóxia extrema, sendo bons indicadores de qualidade ambiental e em ambientes degradados e 
antropizados podem representar uma parcela significativa dos recursos do hábitat. Entre os 
grupos com o maior número de espécies invasoras estão os filos Arthropoda e Mollusca. 
Espécies como M. tuberculatus se estabilizaram e tornaram pragas em diversas regiões 
brasileiras gerando prejuízos que desestruturam o ecossistema aquático. A riqueza de 
macroinvertebrado encontrada no rio Paracatu está dentro do esperado para região e é 
condizente com o conhecimento da bacia do rio São Francisco. 
 
Palavras chaves: fauna aquática; diversidade; insetos; qualidade ambiental; conservação 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Os rios brasileiros foram historicamente ocupados para expansão dos setores 

imobiliários, elétrico e de agricultura causando grandes danos aos cursos d’água naturais 

(DRUMMOND et al., 2005). A bacia do rio Paracatu é reflexo desta realidade e as principais 

ameaças a sua fauna aquática estão relacionadas à poluição, assoreamento, desmatamento, 

introdução de espécies exóticas e construção e operação de barragens (AGOSTINHO et al., 

2008; BELEI et al., 2016). 

A caracterização limnológica dos ambientes aquáticos é imprescindível para a 

realização do diagnóstico ambiental durante a elaboração de estudos de impacto ambiental. O 

presente estudo buscou conhecer a comunidade de macroinvertebrados aquáticos dos 
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diferentes mananciais existentes no rio Paracatu, gerando informações que criam um elo entre 

os organismos na cadeia alimentar dos ecossistemas aquáticos, bem como reflete o estado 

trófico desses ecossistemas (GULATI, 1982; TUNDISI, 2003). Conhecer as comunidades 

aquáticas de um manancial subsidia avaliações mais precisas sobre as possíveis interferências 

assim como a elaboração de estratégias que valorizem o meio ambiente. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os estudos das comunidades bentônicas foram realizados na bacia do rio Paracatu com 

periodicidade semestral durante sete campanhas (Dez de 2019 a Dez 2021). As amostragens 

se distribuíram em um ponto na área da Lagoa da RPPN Mundéu e dois pontos no Córrego do 

Eustáquio, município de Paracatu-MG (Tab.1 e Fig.1 A - C). 

 
Tabela 1 - Estações Amostrais contempladas no monitoramento bentônico (UTM 
SIRGAS2000) 
 

Estação 
Amostral 

Caracterização da Estação Amostral Coordenada
s (UTM) 

P01 Córrego 
Eustáquio 

Ambiente lótico, leito arenoso pedregoso, vegetação ciliar 
presente. 

296579 / 
8099026 

P02 Córrego 
Eustáquio 

Ambiente lótico, leito arenoso pedregoso, vegetação ciliar 
presente. 

295936 / 
8098754 

P03 Lagoa 
RPPN Mundéu 

Ambiente lêntico, leito arenoso a argiloso, vegetação ciliar 
abundante e presença intensa de plantas aquáticas. 

301382 / 
8100034  

 
 

Para a coleta dos organismos bentônicos nos ambientes lóticos foi utilizado a rede em 

D (BARBOUR et al., 1999), com malha de 0,3 mm de abertura. O procedimento utilizado foi 

a coleta multi-habitat, consistindo, em cada ponto de coleta, da amostragem de diferentes 

tipos de substratos (e.g., lajedos, cascalhos, seixos, areia, silte, folhiço), sendo o número de 

réplicas tomadas em cada substrato proporcional à sua área de cobertura no trecho amostrado. 

Assim, a coleta consistiu em uma amostra de 20 réplicas retiradas de todos os tipos de 

substratos presentes no ponto de coleta. Nesse procedimento, são amostrados somente 

substratos que alcançam pelo menos 5% de cobertura. 

 
Figura 1- A-C - Registro Fotográfico das estações de amostragem no monitoramento de 
bentônicos no empreendimento (A) P01 - B) P02 - C) P03). 
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O sedimento coletado foi acondicionado em frascos plásticos e preservado com 

formol a 4% para posterior análise. Posteriormente, em laboratório a triagem foi feita com 

auxílio de um conjunto de peneiras (0,5 mm e 1 mm) para lavagem e separação dos 

organismos contidos nas amostras. Em seguida procedeu-se a triagem do material através de 

estereomicroscopia, acondicionando-se todos os organismos presentes em frascos de vidro 

com álcool 70. 

A identificação taxonômica empregou a técnica de montagem de lâminas, que 

permitem uma melhor visualização da estrutura anatômica de certos grupos taxonômicos 

analisados, facilitando assim a sua identificação através da microscopia. As identificações 

taxonômicas foram realizadas com base em WIGGINS (1977); MERRIT & CUMMINS 

(1984); NIESER & MELO (1997); MCCAFFERTY (1981); PÉREZ (1988); LOPRETTO & 

TELL (1995); TRIVINHO-STRIXINO & STRIXINO (1995); CHACÓN & SEGNINI (1997); 

MERRIT & CUMMINS (1996); WIGGINS (1996); BOND-BUCKUP et al. (1999), COSTA 

et al. (2004). 

Os resultados de todas as variáveis biológicas analisadas foram avaliados com 

índices ecológicos tradicionais como riqueza, densidade, diversidade, dominância, IQA, 

dentre outros. Foram realizadas análises estatísticas e discussões sobre as variações espaciais 

e temporais, além da média e desvio padrão. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados consolidados para as sete campanhas realizadas nas três áreas de estudo 

do empreendimento envolvendo a composição da comunidade macroinvertebrados bentônicos 

avaliados com base nas amostras quantitativas e qualitativas, sendo um total de 3.003 

indivíduos distribuídos em 77 táxons identificados em nível de família (Tab.2). A composição 

encontrada está dentro do esperado para o rio São Francisco, porém não existem estudos 

sistemáticos para a bacia do rio Paracatu, mas esperava-se para a área de estudo com base em 

trabalhos para a bacia do São Francisco de 30 a 70 táxons (CALLISTO et al., 2005; PAULA, 

2008; CALLISTO et al., 2009; AFFONSO, 2010; MOLOZZIL et al., 2011; FERREIRA et 

al., 2012; LIGEIRO et al., 2014; PROECO, 2020). 

Os macroinvertebrados bentônicos são componentes que participam da estruturação e 

do funcionamento dos ecossistemas aquáticos através de processos de fragmentação e 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

DOI: 10.51189/ii-conbiv/6308

ISSN: 2675-813X

  

decomposição da matéria orgânica, ou seja, são importantes elementos nas redes alimentares 

contribuindo para o fluxo de energia dos ciclos biogeoquímicos. A distribuição das 

comunidades de macroinvertebrados está relacionada à qualidade dos habitats, e por 

responderem bem às mudanças das condições ambientais são indicadores da saúde dos 

ecossistemas aquáticos (FRANÇA & CALLISTO, 2007). 

 
Tabela 2 - Lista acumulada dos táxons de macroinvertebrados bentônicos levantados 
(dezembro de 2018 a junho de 2021) do rio Paracatu – MG. O.N.I.-Ordem Não Iddentificda; 
F.N.I. – Família Não Identificada; G.N.I. - Espécies Não Identificada. 

 
Filo 

 
Classe 

 
Ordem 

 
Família 

 
Espécie 

1ªC 2ªC 3ªC 4ªC 5ªC 6ªC 7ª
C 

dez/1 8 
jun/1 9 

dez/1 9 
jun/2 0 

dez/2 0 
jun/2 1 

Dez/2 1 
 
Annelida 

Clitellata 
Arhynchobde

lli 
da 

Hirudinidae - 6 7 - - - - - 
Oligocha 

eta Haplotaxida 
Haplotaxida 

F.N.I. - - - 2 2 3 - - 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Arthropoda 

Arachnid 
a Araneae Araneae 

F.N.I. 
- - - 3 2 4 1 - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Insecta 

 
 
 
 
 
 
 
 
Coleoptera 

Dytiscidae - - 8 - 9 - - - 
 
 
 
Elmidae 

Neoelmis sp. - - 20 - - - - 
Phanocerus sp. - 4 - - - - - 

Xenelmis sp. - - 7 - - - - 
Heterelmis sp. - - - 1 4 5 - 

Elmidae sp. N. I 3 - - - - - - 
Gyrinidae - - - 14 1 - - 1 

Hydrophilida
e 

- - 4 2 2 13 - - 

Noteridae - 2 1 - - - - - 
Psephenidae - 1 - - - - 2 - 
Coleoptera 

F.N.I. - 3 - - - - - - 
Collembola 

Collembola 
F.N.I - - - 1 - - - - 

 
Diptera 

Ceratopogoni
d 
ae 

- - 13 1 - - - - 

Chironomida
e 

Ablabesmya sp. 1 - - - - - - 
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Filo 

 
Classe 

 
Ordem 

 
Família 

 
Espécie 

1ªC 2ªC 3ªC 4ªC 5ªC 6ªC 7ª
C 

dez/
1 8 

jun/
1 9 

dez/
1 9 

jun/
2 0 

dez/
2 0 

jun/
2 1 

De
z/2 1 

   Chironomidae - 72 284 105 378 48 44 83 
Culicidae - 1 2 - - - - - 
Tipulidae - 13 5 15 24 11 - - 
Empididae - - - - 1 - - - 
Sciomyzidae - - - - 10 - - - 
Simulidae - - - - 1 - - - 
Chaoboridae - - - - 160 25 - - 
Tabanidae - - - - - 1 - - 

 
 
 
 
 
Ephemeropter a 

Baetidae - - 123 - - 3 - - 
Caenidae Caenis sp. 11 - - - - - - 
Ephemeridae Hexagenia sp. 41 - - - - - - 
 
Leptohyphidae 

- - 6 14 30 - - - 
Traveryphes sp. - - - 3 6 - - 

 
Leptophlebiida e 

Askola sp. 25 3 1 - 1 - - 
Massartella sp. 119 5 - - - - - 

- - - 1 - - - - 
 
 
 
 
 
 
 
Hemiptera 

Belostomatidae - 6 7 9 - 2 1 - 
Corixidae - - - 1 - - - - 
Gerridae - 1 1 2 - 3 - - 
Mesoveliidae - - - 5 13 - - 1 
Naucoridae - 1 - - 1 - 3 - 
Notonectidae - - 21 3 2 - - - 
Ochteridae - - - 1 - - - - 
Veliidae - 7 5 - 5 - 5 - 
Hemiptera 

F.N.I. - 2 - - - - - - 
Hymenoptera Formicidae - 15 - - 5 2 - - 
Lepidoptera 

Lepidoptera 
F.N.I - 1 2 4 1 - - - 

Megaloptera Corydalidae Corydalus sp. 1 - - 2 7 2 1 
 
 
 
 
 
 

Odonata 

 
Aeshnidae 

Castoraeschna 
sp. 

13 - - - - - - 

- - 12 2 16 2 5 6 
Calopterigidae - 4 1 5 1 - - - 
 
Dicteriadidae 

Heliocharis sp. 2 1 - - - - - 
- - - - 1 - - - 

Gomphidae - - - 1 2 1 6 - 
 Brechmorhoga 1 - - - - - - 
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Libellulidae 

sp. 
Dythemis sp. 2 - - - - - - 

Elasmothemis 
sp. 

4 - - - - - - 

 
Filo 

 
Classe 

 
Ordem 

 
Família 

 
Espécie 

1ªC 2ªC 3ªC 4ªC 5ªC 6ªC 7ªC 
dez/1 8 jun/1 9 dez/1 9 jun/2 0 dez/2 0 jun/2 1 Dez/2 1 

    Elga sp. 1 - - - - - - 
Orthemis sp. 1 - - - - - - 
Idiataphe sp. - - - 3 - 4 6 
Libellula sp. - - - - 1 1 - 

- - 37 64 8 11 3 - 
Perilestidae - - - - 5 - - - 

Coenagrionid
a 
e 

- - - - 10 - - - 

Plecoptera Perlidae Anacroneuria 
sp. 

6 3 2 4 6 5 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
Trichoptera 

Anomalopsyc
hi 

dae 
Cotulma sp. 3 3 - - - - - 

Calamocerati
da 
e 

- - 9 - 6 5 5 4 

 
Hydropsychi
da e 

Smicridea sp. - - 5 - - - - 
Leptonema sp. - - - 5 - - - 

- - - - 13 1 - - 
Leptoceridae - - 24 7 2 3 - 1 
 
 
Odontocerida
e 

Anastomoneur
a 

sp. 
21 28 4 - - - - 

Barypenthus 
sp. 

42 - - - - - - 

- 1 48 - - - - - 
Sericostomati

d 
ae 

- - 1 - - - - - 

 
 
 
Mollusca 

 
 
Gastropo 
da 

 
Basommatop
h ora 

 
Physidae 

Physa sp. - - 1 - - 2 - 
Physella sp. 13 5 - - - - - 

Planorbidae - 334 9 - - - - - 
Caenogastro

p 
oda 

Thiaridae 
Melanoides 
tuberculata 141 - - - - - - 

Platyhelmint 
hes Tubellari

a 

Tubellaria 
O.N.I. 

Tubellaria 
F.N.I. - - - 1 - - - - 

Total de Táxons 37 31 30 34 23 16 10 
Total de Indivíduos 921 682 303 729 163 94 11

1 
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As ordens com maior número de Táxons foram Odonata com 17 Táxons, Coleoptera 

com 11 Táxons e Diptera e Trichoptera com 10 Táxons. O padrão de riqueza encontrado está 

dentro do esperado para a bacia do rio São Francisco, onde a classe Insecta normalmente 

apresenta maior contribuição a riqueza em ambientes aquáticos neotropicais (CALLISTO et 

al., 2005; CALLISTO et al., 2009; MOLOZZIL et al., 2011; FERREIRA et al., 2012; 

LIGEIRO et al., 2014; PROECO, 2020). 

Em relação ao número de indivíduos amostrados durantes as campanhas, as ordens 

Diptera, Basommatophora e Ephemeroptera, foram os grupos mais abundantes. Embora as 

famílias registradas para as ordens mais abundantes sejam indicadoras de má qualidade 

ambiental, o táxon mais abundante é indicador de boa qualidade ambiental (BRIGANTE & 

ESPÍNDOLA, 2003). 

As estações com maior riqueza foram as estações no Córrego Eustáquio P01com 54 

Táxons e P02 com 52 Táxon e P03 com 39 Táxons (Fig.2). No geral, a baixa riqueza de 

grupos na maioria das áreas de estudos pode estar relacionada a desestruturação dos habitats 

provocadas por fatores antrópicos alóctones a área de estudo como a influência da BR040 e 

outras áreas a montante, que diminui a qualidade de habitats e afeta a diversidade de 

macroinvertebrados (SAULINO et al., 2014; CETESB, 2015). A maior abundância foi 

encontrada nas estações amostrais P03 com 1460 indivíduos com concentração famílias 

Chironomidae e Planorbidae famílias indicadoras de má qualidade ambiental e de importância 

médica-veterinário por ser hospedeiros intermediários de parasitos humanos. 

 
Figura 2 - Riqueza e abundância acumulativa de táxons de macroinvertebrados coletados por 
estações amostrais durante as campanhas de dezembro de 2018 e junho de 2021. 
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A Diversidade de Shannon apresentou valores similares para todas as estações. A 

maior diversidade foi encontrada para estação P02 localizada no córrego Eustáquio. Estudos 

com macroinvertebrados demonstram uma relação positiva entre diversidade e o estado de 

conservação de habitats e normalmente (CENEVIVA-BASTOS & CASATTI, 2014). No 

geral espera-se maior diversidade em ambientes lóticos com substrato rochoso como as 

estações P02 e P01 em relação a ambientes lênticos (P03) (KIKUCH & UIEDA, 2005; 

BARBOLA et al., 2011). 

Os valores de dominância apresentaram-se mais expressivos nas estações P03. Estas 

estações apresentaram concentração de muitos indivíduos da mesma espécie como 

Planorbidae e Chironomidae e outros grupos com ocorrência comum em ambientes 

degradados. 

A curva do coletor permite avaliar se o esforço de coleta foi suficiente para representar 

a fauna de invertebrados aquáticos na área de estudo. O número representativo das espécies é 

demonstrado quando a curva atinge uma assíntota. Os dados gerados com as campanhas 

tendem ou atingem a estabilização demonstrando a eficiência da amostragem realizada nas 

áreas. Os resultados estão dentro do esperado para a bacia do rio São Francisco e do Paracatu, 

onde são esperados de 30 a 70 táxons (CALLISTO et al., 2005; CALLISTO et al., 2009; 

MOLOZZIL et al., 2011; FERREIRA et al., 2012; LIGEIRO et al., 2014; PROECO, 2020). 

O índice de similaridade de Jaccard foi traçado considerando a variação do número de 

espécies por estação amostral. O Coeficiente de correlação cofenética foi igual a 0,99. Em 

análise de agrupamento, valores aproximados de 0,80 já podem se considerados como bons 

ajustes entre a matriz de distância original e a representação gráfica do agrupamento para a 

realização de inferências por meio da avaliação de dendrograma (BUSSAB et al., 1990). O 

índice de similaridade mostrou que as estações amostrais compartilham cerca de 93% da 

riqueza encontrada na área de estudo. As estações amostrais no Córrego Eustáquio (P01 e 

P02) apresentaram maior similaridade na composição da fauna bentônica e a lagoa Mondéu 

(P03) apresentou menos relacionada às demais. 

Entre os grupos de organismos aquáticos que melhor respondem às mudanças das 

condições ambientais estão os macroinvertebrados, assim em ambiente fortemente impactado 

há poucas espécies que, se estiverem bem adaptadas, podem exibir ótimo desenvolvimento. A 

presença ou ausência de certas espécies serve como indicador do “status” da qualidade de 

água. 

Os grupos mais relevantes para macroinvertebrados bentônicos capturados nas sete 
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campanhas foram os organismos associados a ambientes degradados como Diptera 

(representados principalmente por Corbiculidae, Chironomidae, Cyprididae), Bivalvia, 

Gastropoda, Oligochaeta, Ostracoda, Hemiptera e Cercopidae, onde alguns destes 

representantes são introduzidas. Estes táxons representam mais 60% total de indivíduos 

amostrados durante todas as campanhas realizadas entre dezembro de 2018 à dezembro de 

2021. Esses organismos são comuns à maioria dos habitats de água doce e muitas de suas 

espécies podem tolerar condições de hipóxia extrema, sendo bons indicadores de qualidade 

ambiental e em ambientes degradados e antropizados podem representar uma parcela 

significativa dos recursos do hábitat. Estes organismos possuem adaptações que lhes permite 

viver em ambientes com condições atípicas, como baixos níveis de oxigênio, variações 

sazonais poluição orgânica (IMHOF & HARRISON, 1981; WILLIAMS, 1985; 

WILLIAMS, 1987 e ABÍLIO, 2002) e muitas suportam a ausência completa de oxigênio 

por extensos períodos e também produzem ovos de dormência e cistos de resiliência 

(PENNAK, 1953; BUBINAS & JAMINIENÉ, 2001; CALLISTO, 2004; PIEDRAS et al., 

2006). 

Espécies exóticas, não nativas ou introduzidas são aquelas que ocorrem em uma área 

fora de seu limite natural. Uma vez que essas espécies passem a trazer algum dano para a 

economia, o ambiente, ou a saúde humana estas passam a ser consideradas como espécies 

invasoras (CARLTON, 1996). Entre os grupos com o maior número de espécies invasoras 

estão os filos Arthropoda (classes Malacostraca e Maxillopoda), Mollusca (classe Bivalvia) e 

Mollusca (classe Gastropoda) (SILVA & BARROS, 2011). 

Entre os macroinvertebrados introduzidos nas áreas de Estudo foram encontradas na 

apenas na primeira campanha, Melanoides tuberculata (Gastropoda:Thiaridae). Melanoides 

tuberculatus é uma espécie da Eurásia tropical (África e Ásia) e apresenta ampla distribuição. 

Sua introdução está provavelmente relacionada ao comércio de plantas e peixes ornamentais e 

também ao combate do hospedeiro intermediário de Shistosoma sp., Biomphalaria glabrata, 

uma vez que M. tuberculatus é seu possível competidor. Este gastrópode poderia estar 

associado com trematódeos exóticos que afetam peixes e pássaros nativos (GIOVANELLI et 

al., 2002; ROCHA-MIRANDA & MARTINS-SILVA, 2006). Espécies como M. tuberculatus 

se estabilizaram e tornaram pragas em diversas regiões brasileiras na bacia do Alto Paraná 

gerando prejuízo ambientais que desestruturando o ecossistema aquático. A maioria dos 

estudos sobre espécies exóticas apenas registra a ocorrência e não os efeitos ecológicos 

negativos que estas espécies podem causar competição e consequentemente eliminação das 

espécies nativas (SILVA & BARROS, 2011). 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

DOI: 10.51189/ii-conbiv/6308

ISSN: 2675-813X

  

Embora o princípio do uso de bioindicadores seja global, os estudos devem ser locais e 

que proporcionem a compreensão das relações bioecológicas, de cada região abrangendo 

períodos de tempo suficientes para que sejam diminuídas as influências das variações 

climáticas e econômicas (STRIXINO & NASCIMENTO, 2000). 

A aplicação do índice IBF demonstrou que todas as estações amostrais apresentaram 

qualidade da água em relação a composição a comunidade de macroinvertebrados em 

condições entre “Muito Boa” e “Excelente”. Mesmo com a dominância de grupos indicadoras 

de má qualidade ambiental como Chironomidae a presença de grupos como Libellulidae que 

elevam a qualidade ambiental e tornam o ambiente nas áreas de estudo. 

4 CONCLUSÃO 
 

Embora exista uma dominância de grupos típicos de ambientes antropizados, o Índice 

Biótico de Famílias (IBF) utilizado para avaliar a qualidade das águas com base na 

comunidade de macroinvertebrados bentônicos demonstrou que as estações estudadas 

apresentam valores que indicam águas sem poluição aparente. A riqueza encontrada está 

dentro do esperado para região. 

Considerando os resultados percebe-se o número de Táxons registrados nas áreas de 

influência do estudo é relevante e está em consonância com os esperados para o rio Paracatu e 

a bacia do rio São Francisco. 
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